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EMENTA 
 
Neste semestre, a disciplina se propõe a discutir os temas clássicos da 
Filosofia da Ciência, particularmente das Ciências Humanas e Psicologia, à luz 
do fazer do cientista contemporâneo: a pesquisa institucionalizada. 
 
PROGRAMA 
 
 Aportes da Filosofia da Ciência para pesquisar em Psicologia em contexto 

institucional contemporâneo. 
 Objetivos perseguidos pela pesquisa em contexto institucional e político 

contemporâneos. 
 Tendências epistemológicas, ontológicas e metodológicas que sustentam a 

produção de pesquisas em Psicologia na contemporaneidade. 
 O (a) pesquisador (a) e os (as) “outros (as)” na pesquisa em Psicologia: 

reformulação paradigmática; o sujeito, a pessoa, o agente. 
 Ética e boas práticas de pesquisa em Psicologia. 
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